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A dicíudnra

A Dicladura parece ser o sonho 
querido do governo. A imprensa d’el- 
le anda enlhusiasmada com Ião feliz 
ideia e proclama-a como se fosse coisa 
possível, realisavel. O muilo amor da 
patria eslá sujeito a grandes desatinos! 
Querem salvar-nos á força, porque en­
tendem que somos umas creanças, iiv 
capazes de apreciar o bem que nos 
fazem.

Com effeilo, devem julgar mui ton­
to o povo que não com prebende como 
se chamem economias—a remuneração 
de novas siuecuras, a conslrucção de 
caminhos de ferro de luxo, a conces­
são de centenares de pensões a gente 
que as não merece, etc. etc.

O governo que é um paradoxo vi­
vo, não procede senão por via do pa­
radoxo. Proclamou-sc representante de 
um partido que o nega c do qual rene­
gara; enriquece o paiz obrigando-o a 
maiores despezas (verdadeira homoepa- 
ihia, menos nas dóses!) e por ultimo 
arvorar-se-ha em diclador, lendo nas 
camaras uma considerável maioria obe­
diente ás suas menores vontades, aos 
seus menores caprichos, com o pretexto 
apenas de operar certas reformas de 
que a nação mais careCe e que lodos 
lia muilo reclamam!

Islo não ó possível. O bom senso 
só admille uma explicação da dicla­
dura, explicação em que se começou 
a rosnar logo desde o principio. E’ 
querer o Governo cobrir o déficit por 
meio do imposto! Arruinar de todo a 
nação para depois ter a gloria de a sal­
var lambem por inteiro!

Ora o bom-senso repelle similhanle 
serviço.

Mas, ainda o mais interessante é 
que, para aquella grande obra de rege­
neração economica, o sr. Duque de Sal­
danha virá junlar-se no ministério ao 
sr. Fonles, islo é, o perdulário por Ín­
dole ao perdulário por svslema!!. .. .

Assim a dicladura não passa de 
uma mal-azada inspiração de políticos 
estremunhados no meio dc dilficul Jades 
imprevistas, que não sabem nem jamais 
saberão superar.

Se a liberdade é sempre um bem 
precioso dos povos, preciosíssimo so 
lhes torna, quando se traia de nogo- 
cios relativos á sua fazenda e interesses 
maleriaes.

Neste ponto todos estão habilitados 
a ser juizese a discernir o bom do mau. 
Não precisa, por tanto, de lançar mão 
da dicladura um governo, cujo fim é 
realisar melhoramentos economicos, que 
lodos anceiam e que lodos julgam in­
dispensáveis. O que ninguém deseja, 
snrs. ministros, são ministérios a mais, 
contractos ballestrinis, 59 contos de pen­
sões e empréstimos dc 6:500 contos.

O sr. W corresgwndlesite do 
Bracarense, eas meditações re­
ligiosas pubiiead^is no Par­
tido Liberal.

O sr. W pessoa que nem o publico 
nem nós conhecemos por em quanto, 
emittiu, no n.° 1264- do Bracarense, a 
sua opinião sobre a secção religiosa, 
que costuma a apparecer no Partido Li­
beral ; e usando do direito que a Carta 
constitucional garante a todo o cidadão 
de expender por escripto as suas ideias, 
disse: que se calava sobre osextractos 
das vidas de alguns santos, retalhados 
e mal traduzidos do Francez, para di­
rigir toda a sua arlelharia contra os 
redaclores do Partido Liberal, que apre­
sentavam a esmo os textos da Escriptura, 
sem serem acompanhados das anotações 
da Egreja.

Ora nós que amamos como o sr. W

as concessões, qne a carta constitucional 
dá ao cidadão, vamos lambem emillir 
desapaixonadamentea nossaopinião a res­
peito de s. s.‘ e das meditações religiosas, 
queestejornal publicaehade publicar, em 
quanto algum Torquemada não levar o-; 
seus redaclores de sanbenito e carocha 
ás fogueiras do Santo Oflicio.

Antes dc ludo devemos confessar, 
que nos achamos atrapalhados para res­
ponder ao sr. W. S. s.a é Ião metafísi­
co nos seus escriptos, que muitas vezes 
sc torni obscuro. Por mais exforços que 
tenhamos feito, ainda não fomos ca­
pazes de advinhar o que s. s.a enten­
de por santos retalhados e mal traduzi­
dos do Francez. Temos pena de não saber 
o que islo. seja, por que nos havia de dar 
assumpto para u ma nova secção religiosa.

Esle sr. W. hade ser uma creatura 
muito notável. Temos pena, não sa­
ber a sua graça ; porque segundo nos 
alllrma a sybilla d’esle jornal, s. s.3 é 
um volume de saber mais pesado que 
as Pandcctas, ornais gordo que um Fios 
Sanctqrum.

E’ verdade que, se o axioma ex di­
gito gigans, não mente, o sr. W pelos 
seus escriptos deu-nos motivos para 
o considerar assim.

Alguém nos disso que s. S.a era 
um syndico disfarçado da inquisição, 
que andava cá pela cidade, a cumprir 
o seu dever. Não acreditamos, apesar do 
seu mau genio nos dar azo a isso. Ou­
tros menos timoratos eram de opinião 
que s. s.a tinha visos de theologo de 
sacristia, muito lido na folhinha, e sabe­
dor dc cantochão figurado. Também 
não julgamos verdadeira esta infor­
mação; e isto levou-nos a pedir á nos­
sa Sybilla, que feitas as precisas invo­
cações nos dissesse quem era o sr. W. 
Accedeu ao nosso pedido, e lá vai o 
que ella nos disse.

O sr. W. è um catholico do sexo 
masculino, devoto instruído no Fios 
Sanclorum, homem d’uma difficil di­
gestão, e insoffrivel com as cócegas;

leve sarampo c bexigas por não ser va 
cinado, e hoje vive do seu trabalho; não 
lem outros vicios senão o jogo da bisca 
suecea, e uma pontinha de lingoa.. . .

Golhid estas informações conclui- 
mos que s. s.a teria andado mais ca- 
iholicamentc se em vez de nos chamar 
protestantes, se dirigisse ao Exc."10 
Arcebispo e n’um singello requerimen­
to, expozesse a S. Exc.a, pouco mais ou 
menos o seguinte:

Exc.n‘° Snr. Eu W. homem da bre­
ca, Catholico Aposlolico, nascido de meus 
paes, ecom serviços á Egreja, não posso 
soffrer as cócegas, que duas vezes por se­
mana me fiz o Partido Liberal com 
aquellas celebres meditações religiosas, 
que publica, sem serem tiradas do 
blos Sanctorum, em que sou lido, e 
no qual unicamente creio, é por tanto 
ou V. Exc.a Rev.'*a dá as providencias, 
excommungando aquelles iinpios, ou en­
tão adeus regalar, o sete estrello vae al­
to, mas mais alto vae o luar.

O sr. W. não fez asJim; julgou me­
lhor vir com meia duzia de palavras, 
ostentar erudicção que não lem, falar- 
nos em hermeneulica sagrada, em in- 
lerprclrações livres, e protestantismo 
crasso, e depois de gastar lodo este pala- 
vriado, concluir qne nós ou éramos by 
pocritas, ou protestantes.

Pois bem, antes de nos mimoscar 
com (aes nomes, estude primeiro her­
menêutica sagrada, e venha. Não diga 
lambem que atiramos para o meio dos 
fieis os textos da biblia, e os deixamos 
á interpretação individual, porque isto 
é faltar á verdade.

Em primeiro logar, para descrever 
as vidas dos varões illustres do Ca- 
tholicismo, só ha obrigação de se­
guir escriptores fidedignos. Ora nós 
adoptando para este fim livros escri­
ptos por padres Jesuítas, e approvados, 
depois de previa censura, pela Curia 
Romana, lemos um fiador tão seguro 
da horlodoxia destes livros, como o le­
ríamos, seguindo Santo Ignacio, Santo

Affonso de Ligirorio, ou algum dos mui­
tos que ha neste género.

Em segundo logar, as meditações ap- 
plicadassobre as vidas dós Sànctos não 
são textos da biblia atirados á inlerpre*- 
lação individual; porque vão traduzidos 
horlodoxamente , e a sua traducção- c 
fundada no sentido intimo do mesmo 
texto.

Pois traduzir urc renes meos, ct 
cor meum Domine, pela seguinte fôrma 
Abrazai Senhor o meu coração no fogo: 
do vosso amor, não ó traduzir o sentido in­
timo do texto, não ó exprimir evidente­
mente o grande empenho que lodos deve­
mos ler cm sermos abrazados pelas cha­
mas do amor divino? Não era este o de­
sejo, o sentimento do psalmisla?

Se fossem necessárias anotações da 
Egreja todas as vezes que se profere 
um texto, o sr. W deve concordar, que ia 
cahir nos seguintes absurdos: ou que nos 
devemos munir todos dc bulias ponti­
fícias para recitar e traduzir um texto 
da Escriptura, ou que ninguém deve lôr 
similhanle livro, para não se expor ao 
perigo de atirar á interpretação indivi­
dual com alguns de seus textos.

As de mais considerações que o sr. 
W faz, não merecem resposta, nem s. s.a 
a póde esperar dc quem estiver em es­
tado de fazer testamento.

Para a outra vez, se quizer respos­
ta, mostre as feições. Um catholico fe­
re de frente a impiedade e não ás es­
condidas. 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Em seguida publicamos um artigo, 
que nos foi enviado pelo snr, I). José 
Ãépulveda, director da companhia dra- 
malica dos emigrados hespanhoes. Não 
podemos deixar dc nos associar ao pro­
testo deste cavalheiro contra as intrigas, 
que alguém de proposilo urdiu a fim de 
tornar adVersa á companhia a opinião do 
publico bracarense, cujos favores ella 
por tantos lilulos merece.

Os emigrados hespanhoes, que cm
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Sauvain ficou dolhar espantado. Tantas 
notas do banco em poder do senhor Germi­
nal, cuja pobreza egualava a de Job! O acon­
tecimento era de natureza a inspirar suppo- 
siçòes extravagantes. Até Rosa se assustou.

— Como! disse ella, isto é seu, meu pae ?
— Teu, por isso que t’o dou.
— E como alcançou esla fortuna ?
O semblante de Germinal tornou-se som­

brio ; até então tinha desenvolvido um desem­
baraço insolito: á pergunta que a filha lhe 
dirigiu, a hesitação, o acanhamento e a timi­
dez habituaes reapareceram.

— Como alcancei esta fortuna ! respon­
deu elle. Tu queres sabel-o?

— Quero.
— Com as minhas economias. ..
— Economias I quando cem vezes nos 

tem faltado o necessário! quando nos tem 
acontecido não saber-mos na vespera se jan­
taríamos no dia seguinte!

Minha filha deve-se soffrer no presen­
te para assegurar no futuro.

Economias! o pae que, estando doen­
te esteve a ponto de morrer por falta de 
medicamentos e de dinheiro para os com­
prar!

— Sou avarento! balbuciou o senhor Ger­
minal, evidentemente muito constrangido.

— Pois sim, meu pae! mas diga-me por 
piedade como é que accumulou doze contos de 
reis tendo só noventa mil reis de ordenado?

— E porque comecei a economisar já
ÍTUllInQ nnnnc r* . ..H... Iha muitos annos, respondeu o velho, limpan­

do o suor que Ihãnundava a testa. Os peque 
nos regatos fazem os grandes rios; os soldos 
transformam-se em francos, e os francos em 
notas do banco. ..

— Mas para isso seria preciso recorrer 
ao cambista, e o pae ha doze annos que não 
põe pé na rua.

— Causas-me nojo! articulou Germinal, 
que do amarello palha, passava ao amarello 
d enxofre; alem disso ha mais de doze annos 
que eu tive esta herança. . .

— Bom! agora diz que foi uma herança.
— Foi ainda na vida de sua mulher, per­

guntou o pintor?
— Já se vê.
— Mas, o senhor inda ha pouco nos con­

tou que a mãe de Rosa morreu de miséria ?
— Vão para o diabo! exclamou Germi­

nal. Imaginam que sou algum ladrão, por 
fim de coutas?de contas?

— Meu pae !. . .
— Meu amigo !. . .
— Minha filha, meu amigo, não querem 

o meu dinheiro, não é verdade?. . . imagi­
nam-no tirado d’alguma fonte impura ?. . . 
Pois bem, torno a mettel-o no bolso. . .Adeus 
amor, e adeus casamento! Vamos para casa, 
e não fallemos mais n isso.

— Senhor! exclamou André, ao menos 
affiance-nos que tem algum motivo forte pa­
ra dissimular a origem da sua riqueza!

— Só isso ? Pois bem! sim, com mil de­
mónios! Tenho um motivo forte; tenho dez, 
tenho um cento, tenho mil/. ..

O senhor Germinal estava dominado p, r 
uma agitação extraordinária.

Mas, continuou André, como nós o 
consideramos o homem mais honrado do mun­
do.. .

— Não exigimos mais nada, acrescentou 
Rosa.

—Inda bem, inda bem, palavra d’bon- 
ra / disse o velho que finalmcnte respirou de­
safogadamente.

Depois apertou Rosa nos braços, envel- 
vcu-a n’um olhar cheio d amor, e beijando-a 
na lesta:

— Ingrata / murmurou elle, tens muita

pressa de deixar o leu velho pae. . . Porque 
não esperar cinco ou seis annos?

— Ou mesmo quinze? disse André.
— Mas nós não o deixaremos, meu pae, 

disse Rosa.
O Germinal abanou a cabeça.
— Não importa, disse elle, tiveste uma 

ideia tola em te enamorares deste rapagão 
desconjunctado.

— Obrigado, respondeu o pintor.
—E...tu por fim de contas inda que 

i ’ ___ ;
—Peço-lhe perdão, meu pae, disse Rosa ;

resolutamente, morria com certeza ! [ ser, meu pae ..
— Está bom, está bom! interrompeu o.guem! 

velho espantado; já me disseste isso!. .. E, —Vamo-n’osembora !. . .vamo-n’os cm- 
continuou elle por entre dentes, só esta amea- bora ! repetiu o velho.

—Que é? perguntou em voz baixa o 
pintor.

— Sempre os ataques nervosos!. . . res­
pondeu Rosa. A presença dum desconhecido 
faz-lhe mal. Vá vêr o que é meu amigo. .. 
e socegue-o.

André subiu a cima d’um banco e olhou 
por cima da sebe. Avistou a senhora Pous 
signol, crusando bayonetta, com a vassou­
ra, em frente dum indivíduo de baixa estatu­
ra, de hombros largos, e de pernas arquea-

. vocifeverava a digna 
... e depressa !... se

Isso não basta!... Como é que se 
chama ?

—Não lhe sei o nome.
— Ora essa!. ..
O senhor Germinal, ao som dum orgão 

humano, mudou de côr.
— Quem será ?. . perguntou elle, que que­

rerá aquelle homem?. . . Vamo-nos embora ! 
Não, não diga que eu estou em casa!...

Os olhos revolviam-se-lhe esgazeados nas 
— . .... ,—.......   „„ ,,,uu >|uc orbitas; as pernas tremiam-lhe, e os queixos

não casasses com elle não adoecerias, hein ? j batiam-lhe convulsivamente.
—Mas, disse Rosa, para nós não póde 

. nos não conhecemos nin-

■ ça era capaz de me determinar. . .
Callou-se, deu um suspiro; apalpou as 

notas por fóra do casaco, e exclamou de re­
pente :

—Olá! quero que se abracem diante de 
mim. .

O pintor não se fez rogar muito, c a fa­
ce de Rosa purpureou-se de vivas côres.

— Agora que vá cada um para o seu la­
do, continuou o senhor Germinal. O dote de 
minha filha não o deve impedir de trabalhar, 
mestre Sauvain!

—Duplicará as minhas forças. Quero ga­
nhar uma fortuna egual à de Rosa. . .e heide 
ganhal-a !. . .

—Então, vá trabalhar sem demora, e 
volte para jantar comnosco. Á sobremeza, 
fixaremos. . . sim talvez fixemos a época da 
cerimonia !. . .

Quando o velho acabava estas palavras 
que lhe custavam visivelmente a pronun­
ciar, ouviu-se no pateo uma violenta alter­
cação.

Duas votes masculinas, uma das quaes
i comera a da senhora Poussignol, alternavam 

toda a animação.
— Onde é que vae?. . .guinchava a 

teira barbuda?
— Fallar com um dos moradores, 

mil diabos! respondeu um homem baixo e 
cobreado, com accenluação meridional.

— Qual d’elles?
—O menos estúpido, com certeza.

por­

com

das.
—Errou o tiro 1. . 

mulher. Toca a safar! 
não grito ó da guarda!

— Faça pouca bulha, mulher, faça pouca 
bulha! Quem pensa você que eu sou? mil 
corvetas !. . .

—Um ratoneiro que queria inlruduzir-se 
n esta casa ! Ah ! você pensava que o não 
agarravam, depois de ter passado por deante 
do meu quarto!. ..

Uma risada sonora respondeu á conje- 
ctura da porteira, e o desconhecido, de mãos 
na ilharga deu uma volta girando sobre os 
calcanhares. Neste movimento deu de fren­
te com André, que estava embasbacado a 
olhar por cima da sebe de murta.

—Ah! ah! disse elle 
mem !

E marchando direito ao pintor cslendeu- 
Ihe a mão exclamando:

—Como vae, meu caro amigo, a quem

ca está o meu ho-

não sei o nome ?. .. Tenho a maior satisfa­
ção em o encontrar!...

Depois, divisando Germinal c a filha, ti­
rou o chapeo com todo o garbo.

— Queira desculpar, senhor, mil perdões, 
minha senhora, por vir enterromper a con­
versação. . . é só uma palavra que eu desejo 
communicar ao meu joven amigo. Roubo-o 
só um terço de segundo!, ..

—Permitta-me, senhor, disse André cs- 
lupefaefo, que lhe pergunte a quem lenho a 
honra de fallar ?

—Com os demonios! então o senhor não 
conhece ?. ..
—Effectivamente não.
—Oia olhe bem para mim, a vêr!...
André analysou-o. Achou uma cabeça 

calva, um nariz roixo, uma barba Comprida e 
de duas pontas, uma farpella besuntada!, bo­
tas acalcanhadas e chapeo pardo; o todo il- 
luminado por uns olhos buliçosos, motejado- 
res, brilhantes, veio-lhe pouco a pouco á me­
mória.

—O senhor não se recorda?. , , 
-—Espere um instante!. ..
—No dia de dezembro, á noite, na 

vespera de Natal?,..
—Ah! ah!
—Defronte d’um estabelecimento. . .
—De comestíveis, accrescentou André. 

Estou ás suas ordens, meu caro!.. .
Durante este tempo o senhor Germinal 

convencido de que a visita não era para elle, 
linha voltado a si do grande susto. Esfrega­
va as mãos lentamente e soprava como uma 
baleia encalhada. Rosa contemplava Pedro 
Toucard.

— Um conhecimento de pouco tempo, 
disse-lhe em voz baixa André sorrindo; hei­
de contar-lhe isso logo.

E despediu-se do pae e da filha.
Senhor.. . minha senhora. . ., disse Pedro 

Toucard, tenho a honra de os comprimert- 
tar .. Bonita rapariga, palavra d’honra, 
disse elle a Sauvain que o acompanhava ; e 
o pae tem uma cara magnifica!. ..

me

(Cimtintía)
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toda a parle foram acolhidos com 
maiores provas de sym 
tinham lambem jus a 
dade as conlemplaçõc: 
dieno o infortúnio laborioso e

r ‘ l,r
para que não sc deixem i- - - - - - -
tos infundados. , - ,

Cornm todos ao lhealro a moslra- han echo crcer, lo=> 
rem que os sentimentos de hospilalida- los han enganado 
de esvmpathia pelos que se sacrificam rmdamos culto a 

por amor (- - - - - - - - - - - .
ainda não esfriaram no coração 

bom povo.

Sr. Director del Partido Liberal

Sirvase susled dar cavida en cl pc- 
tiodico que lan dignamenle dirige á 
eslas cuanlas lineas á. lo cual le queda­
rá sumamenle agradecido. J. S. G. Q. 8- 

M. B. José Sepulveda.

aslnoiichs que algnnos Sonorosdeesta Ca-llomado as M<M> que
- ' -o lomaban localidades alegandoia defendiam, on in < .

raram na Polonia, as munições oe ooc- 
ca e de guerra que lhes permilliram sus-

palhia c respeito, I pilai no 
ocnnnr n’esta ci- no éramos dignos de proteccion, paes x,,-,-

s, de queé sempre lo que nos abiamos negado á preslarkij® frentedos
■ioso e honrado. Inosalros: Que no bayan al teatro, en ora tentar se por aiDun.

prevenimos oois, os bracarenses buena, que hagan su volunlad, pero que r— 
,nno nún So’dJixem illudir com boa- no sirba de preleslo lo que no es ber- 

dad: Los que tal dicen, si asi se to 
, Lú han sorprendido, l 

anadol! Senores, ante lodo, i 
i la verdad que es la 

d3huma“nid’ade'c da justiça,ifuenle de lodo lo noble, de todoHo 
deste! grande, de lodo lo sublimei! El que 

suscribe, hace ya veinle anos, que es­
lá trabajando en pro de la umanidad, 
unas Fcces defendiendo a los desbali- 
dos, olras, allégando recursos para ah- 
biar á los desgraciados: Nada tengo , 
nada balgo, na,da poseo en este pais, 

pero esloi pronto con mis pocos recur­
sos a probar cn lodos los terrenos lo 
qne llevo dichrn No cojocluiré sin su­
plicar al pubíicp. mi unico jnez en es­
te asunlo, me dispense le haya moles- 
lado con la leclura de estos mal traza- 
dos rengloocs, si, al tribunal del publi­
co, que para nii lo ps lodo: y uslcd 
Senor Director dispenseme y mande á 
esle que lambien lia sido periodista y 
por consiguinlc su colega

José Sepulveda.

raram na Polonia, as munições de boc-

de Trieste, I sabe as perdas que leríamos de kme 

composto de contingentes e_ jlar’ ^as e|]e nj0 contou horas, nem pr-

apresenlando uma força de bU, i m;nU(0S e como uma divisão n.o
mens, eslá sob as ordens de feld-mare- "^“"Vapidamenro como uma l,ri

O corpo de Dalmacia e 
composto de contingentes croatas, e tar.

chal Philippevich.
A praça de depósito d estas tres 

grandes fraeções da força militar actual 
do governo austríaco é a cidade de 
Gralz, igualmenlc bem situada paia 
abstecer do poecisoe reforçar: PJ-V sobre elle lodosas forças presen-

P°de Xs l « le'“d“ í S“’"end0

russos.
Quanto ao Venelo e aos ducados, 

foram os lheatros de guerra dos exerci­
tos francezes em todas as epochas da

- ° eiT“ ,d°no,ie'-
SC|'erer)isr“Xipara um ou

lem ainda presenle na me.no.aa a jmUa la Jrili.m éem p„|a. Dras

few WSW ;i mw res;jrcamo lago de Garda e os lagos em redor 
de Manlua, para cobrir as duas praças 
forles da linha de Mincio, que formam 
duas das extremidades do quadrilátero

Accrescenla-se que uma brigada es­
lá isolada nos ducados allemães que são 
o prolexlo da guerra; recebeu ella or­
dem de se retirar a Allona.

^ada, fez que dous batalhões se adian­
tassem e a passo de carga se arremeças- 
sem contra o inimigo.

De facto, ao tremendo embate de
1,000 baionetas este vacillou, e então

Teatro de San ftlerald, Cnes- 
ton de heneíicioM. indsca- 
clon del qne suseribe eni 
nombre de la >erdad.

Llegó á esta Capital una Sociedad 
de desgraciados Espanoles que lubieron 
que dejar su cara palria, huyendo de 
las tempestades de la política que des- 
graciadamenlc para ellos hoy ecsisle en 
su pais, acogiondose bajo lasavana sanla 
y ospilalaria de esla noble nacion de 
Portugal: El primer punlo que liibie- 
ron la honra de pisar, fué la Ciudad de 
Viseu, en donde [.ara atender a las ne- 
ccsidades de la vida, lotmaron cl plan 
dc dar funciones y obtubieron un re­
sultado feliz y sa ti falo rio en la parle 
literario-dramalica y en la lucrativa; El 
Viriato; periodico <ie aquel pais , lo 
■alestimia en sus colucnas haciendo en-, 
comio. dc lo uno *y de lo outro, ele- 
vandonos á una altura que talvez no 
merezeamos. Des de alli tios dirigimos 
á la noble ciudad dc Lamego, donde re- 
civimos una hosgitalidad lan grande, lan 
lata, tansuperior, que mi plumaconíiesa 
que no puede discribirla: Tal filé la von- 

y generosos abilanles, que 
que mo i ‘ 
encomio. Nos caminamos á 
de VorlO, en dond creimos de nuestro 
deber no trabajar pir esperar en diclia 
Ciudad una Compaiiia de Zaizuela pro­
cedente de Lisboa: enlontcs tomamos i 
rumbo acia esta Capital; ya en este pun­
lo, abia un comisionado de la sociedad 
de literatos Espanoles (hoy por desgra- 
cia dramáticos), qne gestionaba acerca 
de una asignalura por seis funciones, 
y en la noche de la quinta de estas. se 
presentaron a mi humild persona dos 
Schores dirccloros del Colisco y me di- 
geron, (]uc descaban que la çoc.iedad 
Dramatica qúC yo dirigia, diese una 
funcion en ben?íicio <lc una família Es- 
panola desgraciada; yo conlcslé que 
sin embargo del precário estado en que 
sc bailava la dicha Compaiiia, consul­
taria á mis.companeros y companc- 
ras, aplacê la respuesta para el otiodia 
y quedamos en reunimos en ef teatro, 
pero esta no tubo lugar, las causas las 
respclo; estando yo á lá espera dc la 
reunion, me encontre con cl beneficia­
do y primo de las beneficiadas y a es­
te le indique la contcstacion y cl acn- 
erdo dc mis dignos companeros, que 
fué el siguicnle: «Estamos prontos á 
trabajar, pero el estado dcsgraciado en 
que nos encontramos nos o.bliga acér la 
siguinle propuesta: Que sc liagan dos 
bcncficios en lugar de uno y dividir por 
parles iguales sus produclos, los bene­
ficiados son usledcs seis, y nos outros 
somos diez y seis,' lodos tambirn desgra­
ciados, y tanto, quccn las funciones que' 
hemos egeculado.cn esla, no sc han cu- 
bierlo mas ipic los gastos de biagc.y los 
que ocasiona el lealro. • Acto continuo, 
nos dirigimos á casa de uno de los Se- 
nores direclores, el cual no eslaba, le 
encontramos en la c.dle y conlcsló, que 
á la noche nos beriamos en el teatro, 
pero esta vista no luvo lugar, despues 
sc me dijo por el beneficiado, que le 
avian dicho qne las dos funciones no 
podia ser y conlcslé á este que puesto no 
podiam ser las dos, que eslava pronlo 
á egeeular la una, siempre que sc aten- 
diese á lá désgracia de mi compaiiia, di- 
vidiendo las ganancias; este senor me 
conlcsló, que no, y en tal eslado que- 
daron los asuntos; pero cual uo hasido 
mi sorpreza, despues dc iode lo que llc- 
vo dicho, cuando hoy al reparlir-sp 
|as localidades para el beneficio de un 
socio dc esla Compaiiia, ha llegadoamis

REVISTA EXTRARGEIRA
Todas as noticias annunciam o pro- 

ximo rompimento da guerra, e talvez â 
hora em que escrevemos o estampido 
do canhão já tenha retumbado no cen­
tro da Europa. Um lelegramma de Lei- 
psic diz que é ofíicial a entrada dos 
prussianos na Saxonia. A’ vista disto 
póde considerar-se a guerra como certa, 
pois tal invasão não é senão a guerra.

— Q ministro prussiano declarou o 
seu governo desligado da confederação, 
quando a dieta approvou a proposta aus­
tríaca para a' mobilisação - - - - - - - - f_
deral.

— Q imperador da Áustria respon­

rivel mortandade.
Dous batalhões brazileiros iam na 

frente, possuídos de lanlo ardimenlo qne 
penetraram nas mesmas fortificações dos 
paraguayos, arvorando alli as suas glo­

riosas bandeiras.
Tocou-se então retirada, e verifica- 

ram-se os resultados do sanguinolento 

combale.
As iropas brazileiras tinham fòra de 

combale uns 650 homens, sendo 150 
morlos e o resto feridos. No numero des­
tes acham-se os lenenles-coroneis Pedra 
e Nery, e vários oíficiaes.

Os orienlaes tiveram 350 homens 
fóra de combate, sendo mais de 160 mor­
tos, entre esles dous ajudantes de cam­
po do general Flôres.

Os "cneracs Flôres, Nello e Osorio 
tiveram os cavallos morlos debaixo de 

si.
Tendo atacado com nma força que 

1 se calculou em 8.000 homens, os ini­
migos deixaram uns 1,500 mortos no 
campo da batalha, mais de 1,000 feri­
dos, dous canhões, duas bandeiras, e 

' mais de 2,000 espingardas, correame, 
munições, etc.

Uma força de cavallaria paraguaya 
linha simultaneamente atacado o campo 
argentino, mas foi repellida depressa e 
com grande perda.

tem ainda presente na memória 

e em 1819, sob Manin para sacudi 

jugo austríaco.
Vejamos agora como estão dispos­

tas as forças da Áustria, da Prussia e I 
da Ilalia para a lula provável. '

A Áustria tem perlo de 7 00;000 
homens em pé de guerra. O governo 
do imperador Francisco José, dividiu 
esta força imponente em dous exercitos 
principaes, o do norte e do sul, c em 
diversos corpos especiaes encarregados 
de defender a Dalmacia e Trieste. A con­
servação do Tyrol está abandonada ás 
populações bellicosas d esse paiz de mon­
tanhas, que lutou em 1809. sob a dire­
cção de Ilepfer, contra os antigos ban­

dos francezes.
O exercito regular austríaco com- 

prehende hoje 8 corpos de exercito.
O exercito do norte é composto de 

6 corpos, a saber; os l.°, 2." 3.° 4. 
7.° e 8.°,. commándados pelos generaes 
Ciam Gallas, de Tlium, de G iblentz, j 
archiduque Leopoldo, archiduque I'or­
nando, llenichsteen.

A cavallaria eslá sob as ordens do 
principe de Taxis e do Barao de lledel- 
lieim. O general em chefe é o feld-ma- 
rechal Benedeck, que tem por chefe de 
estado maior general o conde de Huyn.

Este exercito, hoje completamente 
em pé de guerra c promplo a entrarem

> sudeste 
da Silesia prussiana, e por consequên­
cia o norte da Bohemia. e da Gracovia 

em

BRAZIL
Do Jornal do Commerciò, do Rio 

de Janeiro transcrevemos as noticias do 

lhealro da guerra.

O paquele francez Carniel. entrado 
esla noite no Rio da Prata, traz-nos car­
tas de Buenos-Ayres alé 14, e de Monte­
video alé 15 do corrente.

Mais uma vez se pelejou nos cam­
pos alagadiços do sul de Paraguay, o 
que é o mesmo que dizer que mais uma 
vicloria alcançaram os alliados. Nos fas 
los gloriosos desta campanha podemos 
escrever mais um nome — o do Estero- 

Bellaco.
Depois que os Paraguayos, incen­

diando o, tinham abandonado o seu acam­
pamento, os alliados occuparam aquel­
le terreno alé 2 dc Maio, sem occorrcr 

i feito algum de importância. Flôres, com 
as suas "forças orienlaes e brazileiras, for­
mava a .vanguarda, e o general Milre fi­
cava no centro, lendo á direita o exer­
cito argentino.

Mas os Paraguayos estendiam dia­
riamente suas guerrilhas até perlo dc 
nossas avançadas, de modo que o liro-

por vezes o general Osorio.tinha in­
dicado no conselho dos generaes a pos­
sibilidade de que o inimigo tentasse uma 

sobre Brcsleu por Fréyberg e Schweid- sopreza; mas tanto o general Milre co- 
nilz. i ‘ ‘ ~~

Na extremidade direita da linha < 
austríaca, em volta dc Cracovia, concen- 
Irou-se a maior parle da cavallaria. Uma i 
força de trinta e quatro regimentos d’es- | 
ta arma, dos quaes dez são de hussa- i 
ros, dez de lanceiroS. dous de dragões 
e doze de couracciros, parecem prestes 
a operar nos plainós da Silesia prussia­
na, para varrerem as margens do Bober 
e cortar rectaguarda ás iropas inimigas.

Numerosos postos, mui proximos da 
fíoiileira, observam os caminhos e occu- 
pam o.s principaes pontos. São sustenta­
dos, em segunda linha, por divisões c 
corpos que occupaiii alturas convenien-| 
les em pontos concêntricos.

A altitude do exercito austríaco do 
norte é a de Iropas que se preparam pa­
ra a offensiva.

O exercito do sul não tem senão os 
5.° e 6.° corpos, mas cada um delles é 
forte de 80,000 combatentes. Eslá sob 
as ordens do archiduque Alberto. Os 
dous corpos são commandados pelos ge­
neraes llorlunge Marvich.

O quartel general do principe é cm 
Veneza, o do 5.° corpo em Treviso, o 
do 6.® cm Padua, As Iropas que com­
põe esle exercito são muito mais forles 
em infanleria e arlilheria, guardadas as 
proporções, do'que cm cavallaria. D’es- 
la sorte, os dous corpos comprehcndem | vauuo r. . . . .
trinta e cinco regimentos de linha, de. sendo obrigados a romper caminho á 
quatro batalhões cada um; doze regi- 'baioneta pa<a não serem prisioneiros, 
mentos fronteiros, de tres'batalhões ca- As quatro peças de artilharia achan- 
da um; dezesele batalhões de caçadores j do-se então mal defendidas foram arre- 
a pé, e sómente sete regimentos de cavai- baladas pela cavallaria paraguaya, que 
laria.

As guarnições das qualro praças do' 
, quadrilalero são occupadas por 40,000 

homens. Só Veneza lem mais de 20,000; 
2,000 marinheiros fortificam e defendem 
a linha do Lido.

Esle exercilo parece dever conser­
var-se na de'ensiva alé o ataque dos 
italianos.

E reforçada por toda a frota, concen­
trada na ponla da península de Trieste 
em Pola, que defende uma tríplice linha 
d’obras cor.álruidas forte c habilmenle.

a propus-ia aus- » , ‘ r , •<Jo exercito fe- campanha, occupa as fronteiras

ilad v la filantropia de aqueles honrados deu á mensagem das municipalidades que 
_ -...-~s03 abilanles, que soy inútil..havia empregado todos os esforços para 

conlieso pequeno para acer su manter a paz e a liberdade da Allema- 
Nos caminamos á la Ciudad iiha, mas que entretanto confiava cm

Deus, no seu direito e no seu valente 
exercito. ,

-- A Ilalia piepara-se para encarni­
çada lucla, e já foram chamadas ás ar­
mas as segundas categorias dos alista­
mentos de 1842, 1843 e 1845.

O imperador dos Francezes em uma 
carta mostra bem a sua opinião favorá­
vel á Prussia' e á Ilalia. Deseja para a 
Prussia mais homogeneidade e mais for­
ça no norte, para a Ilalia o venelo. Em 
quanto á Áustria (lezoja a manutenção 
da sua grande posição na Allemanha-

E’ esle o motivo porque a França 
fica n’uma neutralidade altenta.

Transcrevemos do Diário Mercantil 
o interessante quadro que sc segue.

D’’«'i-s|»eví9va <Ia posição e or- 
gáiiisação do.M cxerclío>» aiis- 
triãcoK, pi*iiMNÍai»UM, e italia­
nos.

I

Uma das lulas mais Serias está para 
travar na Europa.
As operações preliminares das tres 1 

potências que serão as primeiras envol­
vidas, estão já lãoadianladas, quç c pos­
sível apreciar a posição de seus exer­
ci los.

As concentrações dos meios de ac- 
ção (pessoal e material) indicam dous 
lheatros de operações; um ao norte e 
outro ao sul.

O lhealro da guerra ao noite com- 
prehenderá a Saxonia e a Bohemia, se a 
Prussia tomar a iniciativa do ataque: a 
Silesia, sc fòr a Áustria que se decida à 
offensiva.

O lhealro da gtiei ra ao sul não pó­
de deixar de comprehender o Venelo. 
As'operações podem depois eslender-se 
nos ducados recenlemenle annexados ao 
reino de Ilallia, se os austríacos tiverem 

a vanlagem.
A Bohemia c a Saxonia foram de 

1805 a 1814, as teslimunhas de nossas 
lulas com o ceniro da Europa. Por di­
versas vozes eslas bcllas prpviucias sup- 
perlaram o pc/.o da guerra, a passa­
gem e o eslacionamo.ilo de numerosos I 
exercitos, priíicipalmeule em 1913. A 
Silesia í ii conquistada em ISOlie 1807 I 
pelo 9.° corpo do grande cxercilb, que 

teommandava d principe Jeronimo. Foi . 
Id’esla rica província que o joven irmão 

■ Mo imperador, depois dc lef- sitiado e

Zitlau. r .
O seu quartel general e cm Olmutz, 

em frente da estrada de Troppau e de 
Ratibor, sobre a via ferrea de Vienna c 
Praga. De um a outro dia este quartel 
general, carregando ao oeste oceupara j leio era quasi incessante, 
o ponto central de Pardubilz, onde sc ■ 
reúnem os dous ramaes do caminho de 
ferro que em seguida se eleva, ao norte,

se
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3.‘ Repartição

mo o general Flôres reputavam-se em 1 
segurança completa. ;

No dia 2 o general Flôres linha re­
solvido. fazer uma sopreza ao inimigo; 
porém nao prevenira a possibilidade de 
que esle se lhe anlicipasse, c conservava 
pouco acauteladas as forças de vanguar­

da.
Comptrnharh-se eslas de tres bata 

Ibõcs brazileiros, duas orienlaes e algu­
ma cavallaria.

Tinha lambem esse general quatro 
peças raiadas perlencenles ao exercito 
bfazileiro, que lhe haviam sido empres­
tadas, mas que, situadas próximas di? 
mala, não tinham uma foiça de infanla- 

I ria sufticienle para as defender, se uma 

columna paraguaya de 2,090 a 3,000 
homens as quizesse tomar.

No indicado dia 2, pelas 11 1/2 ho­
ras da manhã, o inimigo, que, abrigado 
pela mala, se linha approximado sem 

I ser presenlido, caiu sobre os dous ba­
talhões brazileiros 7.° de linha e l.° de 

volunlarios da palria, que eslavatn mais 
i avançados, equasi os cercou; tendo nos- 
. sos bravos soldados de combaterem um 

. contra cinco por não pequeno espaço de 

• tempo.
Ao mesmo tempo os batalhões ori- 

eníaeS Florida c Vinte e quatro d’Abril 
e 21.' de voluntários da palria eram cer­
cados lambem por forças paraguayas,

1 .* Secção

Asqualro peças de artilharia achan-

la cavallaria paraguaya, que 
I as levou de carreira para os seus acam­

pamentos.
A confusão era grande nesse instan­

te, pois da mala sabiam novas e novas 
forças paraguayas, envolvendo cada vez 
mais a vanguarda.

O general Osorio, porém, acudiu.
Não esperou elle ordens do sr. Milie, 

nem pedido de quem qiier qbe fosse, e 
pondo-se á frente da 6? divisão do nos­
so exercito, dirigiu-se a marcbe-marche 
para o campo de batalha.

Meia hora que se demorasse, e Deus | agosto de 1848.

DOM LlIZ, por graça de Deus, Rei dc 
Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber 
a todos os nossos súbditos, que as cortes ge- 
raes decretaram c nós queremos alei seguinte:

Artigo 1.” É aiictorrsada a camara muni­
cipal de Braga a levantar por emprestimo a 
somma de 93:000^)00 reis, que será única 
e exclusiiamente appticadá ás obras mencio­
nadas na tabclla annexa, que fica fazendo 
parle d esta lei.

Art. 2.° o emprestimo será levantado por 
series.com previa licença do governo, a qual 
sómente*será concedida quando se prove a 
existência dos meios indispensáveis para o cus­
teio dos encargos que a serie ou series de­
mandarem, e quando o progresso 
tornar necessário.

Art. 3 ° O emprestimo poderá 
tado com quaesquer bancos ou 
mentos de credito por acções ou 
so publico, segundo parecer ao governo, 
vindo o conselho de. districto.

Art. í.’ O juro do emprestimo não pode­
rá exceder a 1|2 por cento do nominal do 
emprestimo, e será pago aos semestres nos 
dias 30 de Junho e 31 de dezembro década 
anno.

§ unico. Se o emprestimo fòr contratado 
por annuidades as prestações destas serão 
pagas nas epouhas fjue sc convencionar.

Art. ‘i 0 É auctorisada a < amara a cobrar 
o imposto de 5 reis em cada 500 gramnias 
de carnes verdes e seccas, ficando assim sub­
stituído o imposto authorisado pela carta de 
lei da 7 de agosto de 1851. c a lançar um 
novo imposto de 100 reis sobre cada pipa de 
vinho verde qne sc consumir no concelho

Art f>.° Os impostos mencionados no ar- 
li"o 5 0 são esprcialmcntc hypothecados para 
garantia do emprestimo, devendo o producto 
d’elles ser exclusiva mente applicado á exe ­
cução das obras mencionadas na tabella, e ao 
pagamento do juros e amortização das quantias 
levantadas para este fim.

unico. Se o emprestimo for levantado 
por meio de acções. a amortização veriticar- 
sc-ha por sorteio publico nf.s dias 30 de de­
zembro de cada anuo. Sc íor çontratauo por 
modo diverso, far-se-ha a amortização pela 
forma que for «cordada entre a camara e os 

I mutuantes. " _
Vrt Aí obras serão dadas pòr arre­

matação cm hnst.a publica, ou feitas pnr co»ta 
do concelho segundo parecer mais conveni­
ente á camara c ao concelho do districto.

Art 8.” São declaradas de utilidade pu­
blica as expropriações que furem necc’ssarias 
para se effectuarem as obras de que trata a 
presente lei.

Art 9.” Os vereadores ou quaesquer ou- 
, tros funccionarios que effecluarcm. auxiliarem 
>. ou approvarem o desvio das quantias mutua­

das. ou do producto dos impostos authorizadoí 
no artigo 5.’, para applicação alheia da qo< 
lhes e prescripla na presente lei, incorrcrãi 
nas penas do artigo 54. da lei de 2G 1

das obras o

ser conlra- 
eslabeleci- 

por concur- 
ou-

egeculado.cn
series.com


0 PARTIDO LIBERAL

^rt io Fica revogada a legislação em lames e no 

contyí)rn?l - portanto a todas as authorida- 
i a m o conhecimento e execução da

* r i.iZei pertencer, que a cumpram e laçam pr„x.:T10
G/ t gnardar tão inteiramente emuo ^- ■■

„’P|/ sc ccntém. , ,
ministro e secretario d estado dos n - 

ios do reino a faça imprimir, publicar e

' de Carvalho Márlens. — (LoDar do séllo

''.rn Magestrfe.
tendo sanccionadoo decreto das cortes geraes 
(ie de maio corrente, que auclorisa a ca­
mara municipal de Braga a levantar por em­
préstimo a somma de 93:000*000 reis com 
exclusiva applicação a differentes obras mu­
nicipaes designadas na tabella annexa a e. ■ 
iei e declara de utilidade publica as expro-

• priações precisas para se effectuarero as mes- 
Las obras ; manda cumprir e guardar o men­
cionado decreto como nelle se contem, pela 
fórma relró declarada.

Para Vossa Mageslade ver. —Joao le 
reira a fez.

Tabella a «pie se refere a 
lei «l esta «lata

Construcção de unia casa para o
tribunal de justiça . • •

Conclusão das obras do jardim
<]o campo de Sant Anua . •

Conclusão das obras da estrada 
do Bom Jesus . • • •

Conclusão das obras do cemiterio
publico.................................

Conclusão das obras dos paços
municipaes • •

Construcção de um mercado no 
sitio do Carmo .

Conclusão das obras para o mer­
cado do peixe .

Construcção de lavadouros pú­
blicos . .. • • ■ •

Reparação do estabelecimento 
dc banhos thermaes . .

Mudança do chafariz do Campo
de SanfAnna ..........................

Aproveitamento das nascentes e
eanalisação das aguas . . •

Construcção da rua nova da Se­
nhora Branca a Infias .

Construcção e melhoramento de
diversas ruas da cidade e custo
dasrespcctivas expropriações. 2_:8.. UUOU

Reparações avulsas.................... 600*000

7 875&000

2:856$000

19:678^000

9:470$000

1 200&O00

4:177^000 

l.SOOpOO

986$000

986&000

300&000

17:168^000

. 3:373^(100

, sitio da Madre de Deus, na es- ■ 
trada do Porto.

Diz-se que aquellas aves de rapina 
tem o seu ninho na freguezia de Ferreiros

, a esta çidade e que o rçgedor 
d-aqu: 11a loc dida.de os protege e sustenta em 
vez de lhes dar caça.

Pedimos ao snr. administrador do concelho 
que se apresse a por côbro a estas cousas.

Sviulicaiicia-— F°' nomeado para 
svndicar âcerca do procedimento dos-pro­
fessores do lyceu de Braga, o snr. dr. Jacin- 
lho Antonio de Souza, lente da L’ cadeira 
de Physica na Universidade de Coimbra edi 
rector do observatorio meteorologico da mes­
ma cidade. .

Este senhor foi um dos commissarios ré­
gios mandados ha annos a Ilespanhi para 
observarem um grande eclypse do sol!!

Este senhor já se elevou também acima 
do nosso globo uns 100 ou 200 metros no 
balão aereostatico de mr. Poitevin !/!

SI«?«*eíiei<»—F°r justos motivos foi 
transferido, pura ainanhã o da actnz portuen­
se Candida Moreira da Silva, e do ponto An­
tonio José dos Sanctos.

no theatro de S. Geraldo, o drama trágico < 
historico em 4 actos «Juan sin lierra, Rei | 
dlnglaterrn.

É este um dos melhores dramas do re- 1 
pertorio da companhia, e que tem sido mui­
to applaudido em diversos theatros.

— Safiiram pela barra 
do Porto para o império do Brazil, durante o 

anno de 1865, ovi-» t-..... n------
indo livres 3024 e sò 20 na qualidade de 
colonos engeijados.

Etelatorio— Recebemos o relatorio 
apresentado em exame do conselho d adminis­
tração da Companhia de Seguros El Fenix 
Espanhol, á assemblea geral de seus accio- 
nistas, de 29 de Maio ultimo.

As operações desta companhia tendo to­
mado um importante desenvolvimento em 
Portugal, nossos leit' res terão sem duvida 
interesse em ler a analyse deste relatorio.

El Fenix Espanhol foi fundado em 15 
de Junho de 1864 com o capital de garantia 
de 2:500.-0l)9$000 reis , pelo Credito .Movei 

I Francez e seis direcloçes ou í ’

as quaes deram conselhos justos e bons em que < 
fizeram muita vantagem aa genero mascul no. i 
como foi Sara mulher de i----------
aconselhou a seu mando que lançasse íoia 
Agar sua escrava. eseuli ho; enàoo qu :< .i-|

palavras: «Tudo o que te disser Sara tua 
mulher, ouve». .

Augusto Cesar foi bem aconselhado de Li 
via sua mulher, quando lhe trouxeram prezo 
Lucio Cinna, neto do grande Pompeo, que 
tratava de o matar, a qual lhe aconselhou que 
usasse do que fazem os médicos quando não 
aproveitam os remedios ordinários, que é cu- 
,iar com os contrários; e pois até alli lhe não 
aproveitara severidade contra Lucio Cinna, 
que usasse com elle perdão c clemencia; o 
qual conselho Augusto acceilou, e teve d ahi 
pof diante a Lucio Cinna por amigo e fiel ser­
vidor.

E assim foi bem aconselhado Pitheo de 
sua mulher em tempo de Xerxes, o qual sen­
do um dos ricos homens d’aquelle tempo, e 
cobiçosissimo em extremo, e que com grande 
instancia buscava minas, vindo um dia de 
caminho, pediu de comer, e foi-lhe posta unia 
meza de oiro, e todos os manjares feitos do 
mesmo metal, com muita diligencia e inven­
ção, folgando elle em extremo de ver tudo

93:000$!Oo

Paço da Ajuda, aos 28 de maio de 1866- 
João Baptista da Silva Ferrão de Carvalho 
JUarlens.

HOTICIANO

Entregou docemenle sua alma be.i, ■ 
vcnturada ao creador, na noite de 21 
de Junho dc 1591, lendo de edadc 23 
annos 3 mezes c 11 dias.

Meditação.

Ampliãs lava me ab iniquitate moa, 
et apeccato meo munda me. Psal. 50

Apagai, Senhor, a minha iniquidade, 
restitui-me a innocencia, e purificai-mc.

din, Lelius Gregorius Giraldi, Luiz Cassai" e- 
tro c o arcebispo Cwerius, lodos morreram po- ,

Paulo Borghese, poeta italiano, sabia 14 ofíi- 
cios e não tinha de que viver; Miguel de

_ .‘.rs. auctor do D. Quixote, morreu de 
fome em Sevilha , o cardeal Bentivoglio, de 
Italia, Vaugelas de França, e Camões, de 
Portugal todos morreram sem terem com que 
fossem amortalhados! (As Noticias)

Annuarií» elo Archivo Pit- 
torcsco. — Publicou-se o n.° 30 deste 
annuario, que contem os artigos seguintes:

Policia Europeia; Administração publica 
interna, Industria, commercio e agricultura ;
Lettras e artes e Noticiário. (J do Porto)

Exportaçã «le pi»ata para
<» Oriente. — E’ já agora de todos sa­
bido, refere a «Previdente», que a Inglater­
ra se vê obrigada a exportar annualrnente 
grossas sommas de prata para pagar o algo­
dão que de lá importa.

A este respeito vem presentomente de 
molde o seguinte axtracto d uma obra mo­
derna :

«A civilisação avança do Oriente para 
o Occidenle. Os metaes preciosos vão do Oc­
cidenle para o Oriente ; tendem a deixar a 
Europa e procurar a Asia. Este facto re­
monta á mais alta antiguidade. Já Plimo jul­
gava que os romanos enviavam annualrnente 
para a índia 50 milhões de sestercios.

Segundo cálculos de Humboldt, a media 
das remessas para a Asia devia elevar-se a 
2 milhões e meio de piastrasde 1550 a 1600, 
a 10 milhões de 1716 a 1790, e a 25 mi­
lhões e meio desde 1791 até 1809. Expli­
ca-se este accrescimo pela extensão que to­
mava o consumo do chá. Desde 1810^aJé| 
1845 não ha estatísticas;
sabe-se que a exportação subiu; desde 1851 
é assim representada:

. 1851- -40,370,000 francos- 183,500 kilog.
1852- 74,360,000 
18 53-13®, 4 40,000
1854- 115,060,000
1855- 17 4,900,000
1856- 315,810,000
1857- 504,680,000
1858- 146,7 40,000
1859- 428,340.000
1860- 266,200,000
1861- 227,370,000
1862- 335,170,000

'CliuiU nu, nu v v mvuuia^v vwiiu.-, ..... »
Abrahâo, a qual bres. o famoso Agripna morreu no hospital ;

<lj" Abrahào acceilar, ouviu do Senhor e.,tas > Cervanlc:

Theatro.—Domingo 24 «úbírââsccha; feito com tanto artificio e curiosidade •• depois

A41SO
a nova íei «la 

imprensa a obrigação «le pu 
hlicar gratuliamente a defe- 
y. i «los «pie sejwlgãrem ofleai- 
cládos roa» ’>•< escriptos a que 
«lermos p«»!»Sicida«Ie, «lecla- 
raiB»«»s que siãw pijhlscaremos 
nenhum escripto «le respon- 
sabili«la«ie sem «pae o signa­
tário declare no fim drt aaies- ( 
mo escripto «pae não so auc- 
torisa a publicação, toman- | 
«lo a responsabilidade «2 ella. 
tuas tamhem garanta a paga 
da importância «5a resposta 
que tiver o seu escripto.

Te-Oeum. — Teve logar no dia 17 
na Cathedral o solemne Tr-Deum , que 
foi promovido uma commissâo creada para es­
te iim.

O templo estava vistosamente orna­
do , e uma orclieslra bem regida tocou 
repetidas vezes o hymno dedicado ao Sum- 
ino Pontífice. Foi orador n’csta festivida­
de o revd.0 padre Gocs. Este sacerdote, foi 
um estudante distincto no seminário d’Avci- 
ro, e é considerado como orador sagrado de 
primeira classe, com tudo não podemos ava 
liar o sr. padre Goes, pela oração que lhe 
ouvimos no dia 17, porque a posição de s. s.’ 
era realmente difficil.

Sentimos que não se observassem as re­
gras da etiqueta usadas cm similhantes actos, 
por exemplo, em quanto á collocaçâo dos con­
vidados, dos quaes a maior parte se retiraram 
por falta de logar.

tCfíOgaala—-Na segunda feira che­
garam a esta cidade o meritissimo juiz de 
Direito d’csta comarca, o exm.0 sr. José de 
Moraes Faria de Carvalho e s. exm.* Esposa.

General Tu borda.’— E’ espe­
rado n’esta cidade todos os dias, o valente 
general Taborda, que vem tomar conta do 
governo da -4.* divisão militar; o venerando 
soldado é já conhecido pelos bracarenses, co­
mo um verdadeiro liberal, um valente militar, 
um consumado cavalheiro. Fazemos votos pe­
la chegada de s. ex.*

Falia «Se p«»iicia- — N’uma das 
noites da semana passada foi accometida na 
rua dos Pelamos-por .dois ladrões uma familia 
que recolhia para sua caza. Não lograram com 
tudo realisar os seus intentos.

Já anteriormente haviam sido assaltadas 
mais algumas pessoas na mesma rua dos Pe-

dc fartar a vista n’aquellas riquezas, tornou a 1 
pedir algumas iguarias de comer, e sua mu- 1 
lher mandou outra vez trazer tudo de oiro de ( 
que Pitheo se escandalisou, e começou a bra- | 
dar e dizer que havia fome, c ella lhe fallou 
com muita prudência, dizendo : que não da ­
va faculdade para haver outras iguarias, por 
que todos os seus vassallos, c toda a diligen-

I cia e insdustria humana estava oecupada em 
3044 emigrados porlugyezes [)tlscar Ojro; pOr Onde não havia quem lavras- 

': se e semeasse os campos, nem plantasse ar­
vores ; com a qual reprehensão, Castigo e 
consellio, d’ali por diante occupou sómente a 
quinta parte de seus vassallos nas minas, e 
todá a outra gente na agricultura e nas mais 
artes. E por assim ser os conselhos das mu­
lheres, se hão de tomar e acceilar, e não des­
prezar. (Jornal de Lisboa).

Estaiisetia curiosa.—-Segundo 
a Revista geral de estatística existem na Bél­
gica 51 hospitaes de alienados, na Dinamar­
ca 10. na Allemanha 157, na França 110 
na Grécia 3, na Grã-Bretanha 81. na Italia 
53, na Hollanda 17, em Portugal 14, na Rús­
sia 74, na Suécia e Norwega 17, na Suissa 
42, em Ilespanha 189, na Turquia 2. Total 
619.

Além d’estcs ha ainda 26 hospitaes des­
tinados exclusivamente a idiotas e maníacos; 
de sorte que o numero de estabelecimentos 
que ha na Europa com destino ao tratamento 
das enfermidades da iutelligencia humana as­
cende a 645.

A primeira casa de doidos creou se ha 
100 annos em Londres, e ainda não decorrera 
75 annos desde que Pinei quebrou as cadeias 
dos desgraçados doidos de Bicêtre e da Salpe- 
triere para suhmettel-os a um tratamento pe­
la sciencia e pela humanidade ao mesmo tem-' 
po. Na rapida multiplicação destes estabeleci­
mentos vemos um dos mais evidentes teste­
munhos do progresso das luzes e da caridade.

(Idem)
Blstatisíica das ustaeSiiaas 

esn llespaiihn.—A. direcção geral de 
estatística de Ilespanha adiantou-se á de ou­
tras nações; visto que em Inglaterra, paiz tão 
eminenternenle industrial, nãosc levou a cabo a. 
estatística das machinas? Segundo o resumo 
deste importante trabalho resulta que ha 
76;000 machinas movidas por força muscu­
lar, agua, ar e vapor, predominando as des­
te ultimo systema. (Jdem)

CNistiimes velhos. —- Um joven 
advogado, defendeu um pleito que ganhou 
em um mez, e no qual seu pae havia consu­
mido vinte annos.

Depois de pronunciada a sentença defini­
tiva do I
advogado disse a seu pae :

Tenho a dar-lhe uma boa noticia, aquel-| 
le pleito sobre herança, que á vinte annosde­
fendia meu pae acabo de ganhal-o cm menos 
de um mez.

— Estúpido respondeu-lhe o pae; unica­
mente soubeste comer por espaço de um mez 
de um pleito doqual eu comi por vinte annos

(_ldem) I
sport «o .Sapito.—Grande nu­

mero de cavallos concor.-eram ás corridas de j 
Jokohama, no Japão, e foram distribuídos| 
treze prémios, entre os quaes se contam a: 
taça celeste, a taça japoneza e o prato de Jo-\ 
kohama.

Foi grande a concorrência de europeus e 
de súbditos do Taicoun (Idem)

PensftmeHto.- Quando um nosso 
amigo ri é a que elle compele manifestar a causa 
da sua alegria ; masquando chora, somos nós 
quem devemos descobrir a causa da sua tris­
teza. .

__ Não escolhaes os teus anrgos em a clas­
se superior ou inferior á lua

r—Quem julga ter dez amigos não tem 
nenhum.

— Os desabafos da amizade contem se 
diante de uma testemunha, seja quem fôr, ha 
mi'harcs de segredos, que muitas vezes são 
sabidos por tres amigos, mas que não podem 
nem devem ser conhecidos senão por dois.

- - (Idem)
i B,obi,e!«a hoiira«la. — A pobre 

za não é vicio, mas infelizmente torna muita 
-rente viciosa, perr isso se diz: «Quando a fo­
me entra pela porta, sae a virtude pela ja­
nella!» Comludo dá'um grande realce aquém 
a soíTre com firmeza.

Homero ia recitar os seus versos pelas 
ruas para ganhar pão ; Flauto, poeta Comico, 
ganhava a vida fazendo girara mo d um moi­
nho; Xilander, grego, vendia suas notas 
sobre Dion Cassius , por um prato dc sopas; 
Alde Manució. Sigismundo Geleniús, João Bo-

administradores 
de companhias francezás de seguros.

El Fenix Espanhol conta tres ramos de 
operações e eis-aqui os resultados que obteve 
para cada uma dessas durante o anno de 
1865.

Ramo d'incendio. Capitaes seguros em 
1865— rs. 61:194:I85$66O
« « para os annos se­

guintes .
Prémios vencidos em 1865 .
« a vencer nos annos seguintes
Durante o anno de 1865, a 

companhia supportou 286 
sinistros e pagou por in- 
demnisaçâo .

Uma reserva especiil de

. . 328:701:227$ 533
111:457^,915 
519:667$062

■41:501 $067 
29:649$056

F<>i applicada para os riscos d’este ramo, 
em curso a 31 dç Dezembro ultimo.

llamo Marítimo.— EI Fenix Espanhol 
até ao presente, não tem outra agencia de 
seguros meritimos senão a que se acha esta­
belecida em Paris. Formou uma associação 
com o Cercle des assurances reunis; a re­
ceita e despeza dividia-se na porporçao de 
2/3 para El Fenix Espanol, e de 1/3 para 
o Cercle.

Os prémios recebidos durante 1865, su­
biram a rs............................. 179:74/^290

Os sinistros .soífridcs pela 
compãnhia ....

Uma reserva espeçial de
Foi applicada para os 

riscos d este ramo em 
curso a 31 de Dezem­
bro ultimo.
Hamo da vidaltumana.

As operações d este ramo 
começaram no anno de 
1865.

As rendas da educação 
seguros pela compannia 
elevaram-se a

Os seguros de dotação a .
« <r « capitaes exi­
gíveis depois da morte a . 
« « Mixtos a .

Contra seguros a
Os prémios recebidos até

31 de Dezembro ultimo 
para eslas diversas ope­
rações elevaram-se a .

A assemblêa Geral sobre a proposta do 
Conselho d’adminislração no neou, por una­
nimidade, membro da Junta de Inspecção, o 
sr. Marquez de Souza Ilolstein, Par do 
Reino de Portugal e camarista de S. M. 
EL-REI, cm substituição do sr. lldefonso 
Salaya.

«s coasellliOS «le mulheres.
— O bem conhecido e antigo cscriptor Ruy 
Gonçalves, falia com tanto acerto dos bons 
conselhos que muitas vezes dão as mulheres, 
que julgamos ulil transcrever alguns dclles 
para lição e guia dos que em algumas occa- 
siões os repelleni :

Posto que os legisladores ordenassem que, 
as mulheres não pòdessem dar voto, nem ser 
presentes nos conselhos, para fazer leis e ou­
tras constituições parecendo-lhe que as não 
fariam tão perfeitas como eram necessários 
houve porém sempre, e ha ainda agora, no 
gencro feminino muito oxcellentes mulheres,

103:238$ 122 
59:783$29&

20:273$920
66:O5O$557

1 42:015^200 
■41:629^000 

1:617$176

20:709$349

a

JUNHO 22.

S. RBaulino.

Meditação

Beatus qui intelligit súper egenuni, 
et pauperem, in die mala liberabit eum 
Dominus. Psal, 40

Feliz, o que se compadece do pobre 
c do affliclo! no dia de sua afflicção o 
Senhor o soccorrerá.

JUNHO 23.

S. Ediltrudes, It. da Streíauliit

Meditação. o

O Domine, libera animam meam.
Psal. 114

; mas desde 1848 ™

Meu Dons, livrai-me dos perigos que 
cercam.

- 338,000
- 602,000
- 523,000
- 795,000 
-1,435,500 
-2,294,000
- 667,000 
-1,947,000 
-1,210,000 
-1,033,500 
-1,523,500

A índia exporia muitos de seus produclos 
e quasi nada pede aos outros paizes. A mas­
sa da população é mui pobre ; tem poucas ne­
cessidades; bastam-lhe as industrias locaes. 
De sorte que a Europa quasi sempre deve á 
índia, e é preciso cobrir a differença com re­
serva metallica.

Por outro lado, desde a abertura dos por­
tos da China este paiz remette sommas con­
sideráveis de seda e chá para a Europa e Es­
tados-Unidos. (Idem)
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RELIGIÃO
JUNHO 21

PUBLICAÇÕES
ANOTAÇÕES

Ao bosquejo historico da litteratura clás­
sica, grega, latina e portugue a, do 
sr. Antonio Cardoso Borges de Fi­
gueiredo , por Alcaro Rodrigues de 
Azevedo, professor de Oratória e Lit­
teratura classica no lyceu Nacional 
do Funchal.
Estas Snnotações são divididas cm duas 

partes, cada uma das quaes será impressa, e 
distribuída em tomo separado.

Preço de cada parte — 300 reis.
Os srs. assignanles da Ilha da Madeira, 

Lisboa, Porto, c Coimbra pagarão o importe 
de suas assignaturas no aclo da recepção de 
cada uma das parles.

Os srs. destas localidades que quiserem 
assignar podem fizel-o em Brãga no escri- 
ptorio do «Partido Liberal» ou por carta, di­
rigida ao auctor — para o Funchal.

Os srs. de autro qualquer logar podem fa­
zei o por esta mesma fórma , remettendo em 
vales do correio a quantia de 660 reis, di­
nheiro forte, preço de toda a obra, a qual 
lhes será rernettido tambom pelo correio.

S. IjuÍz Ctanzaga.
Luiz Gonzaga, príncipe da casa

ESPEGTACIJLOS
S. Luiz Gonzaga, príncipe da casa 
Mantua e filho do marquez de Chã- 

tillon, nasceu a 9 de Março de 1508.
Sua mãe deu-lhe uma christianissi- 

ma educação ; c seu ar, suas inclinações 
e amor á virtude lhe mereceram o nome

de

r ......    • |
tribunal ao chegar a casa o novel LJe pequeno anjo.

Á medida que crescia na edade, cres­
cia também na virtude; dc sorte que na 
edade de 7 annos já linha horas regula­
res para suas orações.

As delicias das côtles dc Toscana e 
de Mantua, onde seu pae o levou, não 
poderam alterar sua innocencia. A ora­
ção e o estudo foram os seus divertimen­

tos.
Sua rara sabedoria e sublime virtu­

de causou admiração na córlc de Phi- 
lippe II rei de llispanha. Foi ahi que se 
deliberou a abraçar o estado religioso, 
escolhendo para esse fim a companhia 
de Jesus.

Seu pae fez uma forte opposição a 
este desígnio que tolhia seus projeçlos; 
mas emfim as insessanles supplicas do 

santo o venceram.
Depois de ler renunciado em Man- 

Itia o marquezado em seu irmão Rodol­
fo com consentimento do imperador, par- 

' tiu para Roma, e entrou no noviciado, 
no anno de 1585,.

Sua curta vida foi um tecido de con­
tinua oração, mortificações, e desprezo 
de si mesmo.

S. Luiz Gonzaga foi victima de sua 
1 caridade^vajigelica. No serviço dos hos- 

pilaes, onde jaziam os fulminados da 
peste que em seu tempo grassou na Ila- 
lia, contrahiu esta enfermidade, que de­
generou depois em uma febre heclica.

Proximo á morte, com um Cruxiíixo 
sobre o coração repelia sem cessar estas 
palavras do Apostolo: Desejo não vivei 
mais, C ir morar com Jesus Christo;

THEATBO DE S.GERALDO
Sexta feira 22 do corrente 

Em díéneficio

Da Aclriz Portuense, Candida Mo­
reira da Silva, c do Ponto, Anlonio José 

dos Sanlos.
O Monologo Dramalico, (pelo aclor, 

Carlos Pereira.)

Á Comedia em 2 actos

® cjo.^íbe b>e písugmu

A Cornedia em 1 aclo

O DESKFIO DUNS CA/ADOS 

ot;
OS EFFE1TOS DO VINHO.

Principiará ás 9 horas.

COMPANHIA IIESPANIIOU
ÚLTIMA FUNCION

Domingo 24 do corrente
La compania ãrtislica dramatica hes- 

panola se despide con el famoso drama- 
Iragico cn 4 actos y que lleva por epí­
grafe
JUAN SIN TIERRA RF.Y DE INGLA-

La ovra que nos ocupa, ha mereci­
do, las mayores ovaciones en lodos los 
teatros dc Europa.

dida.de


0 PARTIDO LIBERAI
•et

■ ÍMWIO ' ■ isos
DESPEDIDA
José Elias Soares Romeo Júnior, 

não podendo despedir-dc pessoalmenle 
das pessoas de sua amisade, o faz por 
esle modo cíiereceiido llies seu présti­
mo na cidade do Rio dc Janeiro para 

onde se retira. Draga 14 de Junho dê 
1866.

N111!
no Ca-

A ssi-íé Vianna uma 
gnatura para se 
cor neve conforme as 
condições que serão pa­
tentes no acto de as- 
signar. (80)

Vendem-se mais tres leiras pequenas 
nas louças das Covas, freguezia de S. 
fíomão, proximo ás barreiras, e a pou­
co mais d’um quarto dc legua do Bar­
co da Graça. Todas estas leiras podem 
ser compradas cm separado, quando as­
sim convenha.

Quem desejar esclarecimentos a es­
te respeito dirija-se ao escriptorio des­
te periodico—rua nova n.° 24. (59y

TYPOGRÂPHÍA DOS ORFAOS

n Perlende-se um aprendiz para a 
yA .aprender a arle typpgraphicá. Ac- 

óeita- se n’esla typographya, saben- 
do lêr correclamenle, tendo 14 an­

nos d idade e robustez ncCessaria para 
lodo o serviço ao alcance das forças de 

■um rapaz em taes circumslancias. — 
Que seja fiel, e humilde. Quem perlen- 
der, dirija-se a dila typographia para 
tractar com o seu direclor.

O direclor d’este estabelecimento, faz 
publico que se encarrega de qualquer en- 
commenda, satisfazendo com promptidão 
os íreguezes que o procurarem. O mesmo 
se responsabilisa pela nitidez e limpeza das 
cncommendas. Recebe lambem obras a pra- 
so, mediante garantia; e tanto assim como 
a prompto pagamento, os preços serão o 
mais modicos possível.

BIACO BO ffllO
Em conformidade do 4.° do art. 2° 

dos estatutos são convidados os snrs. accio- 
nistas a effectuarem no Banco a 3.* presta­
do de 20 0/0, ou 20^000 rs. por acção, 
desde o dia 5 a 15 do proximo futuro mez 
de Julho do corrente anno.

Braga 22 de Maio de 1866.

Os gerentes I

Joao Evangelista de Sousa Torres e Jlmcidg 
Manoel Luiz Ferreira ílraga.(56)

CHAPELARIA FRANCEZA
Kuu «!o Souto ii. is a í.» c

Manoel José dc Campos Jqgior acaba 
de receber um deposito de chapelaria 
franceza dc todas as qualidades. ('52)

0 FÉNIX HESPANHOL
COMPANHIA DE SEGUROS REUNIDOS

Fundada pelo Credito Movei Francez e c

LIVRARIA PORTIWA E ESTBAÁGE12A
DE

Eduardo José Fernandes Coelho , 

Correspondente da casa do Moré do Porto 

Recebeu as seguintes novas publi­
cações ; Sanson; Semaines Scientifiques 
1 V.° em 12- 700. Camillo Castello 
^RANC0; Romance llistorico
7,,'" 5>000, Jaidim do Povo", o laço de 1 

,.s’ traduzido do hespanhol 1 volu­
me I tO; Affonse Dantier, Les Monastères 
S^cteiis (l^talíe 2,in(JrtS V°l,imcsem 
’• 38000; Grammatica Portuqueza do 

j; edição 45Ó rs. (3)
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BOMAKIA DE S. TORQUATO
A meza da irmandade de S. Torquato 

-crecla no sanctuario da sua invocação nos su­
búrbios da cidade de Guimarães, celebra com 
grande pompa e magnificência , nos dias 30 
de Junho, 1 e 2 de Julho proximo o 1í.°an-lfmM tjnnv ^O^auvgu
nt versa rio da solem nc c pomposa transladação ° todo estabelecimento',
do mesmo Sanlo Martyr Arcebispo Bracarense. n iiorto». i. >

hm todos os tres dias estará patente á ve­
neração dos fieis o corpo inteiro do Santo, c 
no «ntrai.nl se ouvirão as concertadas hormo- 
nias d uma banda de musica marcial.

No dia l.° de Julho dc manhã cantar-se- 
ha a musica instrumental a missa solenme 

' com exposição do SANCTISSIMO SACRA­
MENTO, havendo sermão depois do Evange- 

io, e as i horas sahirá a vislosa e imponen­
te procissão disposta pela seguinte fórma: 
1. I m anjo levando a bandeira branca com 
a insígnia da irmandade; 2.° a cruz da cor­
poração; 3.° um grupo de anjos formando um 
côro de musica; 4.” alguns anginhos; 5.’ um 
carro triumphal alludindo a que S. Torqua- 
lo tenha grande esperança em Deus. N’esle 
carro irá um grupo de anjos formando um 
côro; C.° alguns anginhos; 7.“ um carro tri­
umphal alludindo a que S. Torquato re— 
commendava ao povo o preceito da caridade, 
contido no amor dc Deus. N este carro irá 
um grupo dc virgens, formando um côro; 
S.“o pallio e a musica que fechará o préstito. 
A procissão assim disposta cercará o grande 
adro que rodeia o Sanctuario.

A noite haverá ihuminação c fogo o me­
lhor que alli se tem visto.

No dia 2 de manhã haverá missa solemne

J\a rua dos Capelistas aluga-se 
do S. Miguel em diante a caza 
n.Q j] e 4 abaixo de Alfandega 

quem a pertender alugar, póde dirigir- 
se á caza n.° o da mesma rua que acha- 
rá com quem tractar. (7gv

Ven de-se umã~rmorada de 
cazas com um bom Quintal, 
na rua da Ponte desla Cidade 

de Draga, com o n.° 24. Quem as per- 
lendcr falle com D. Tberéza Angélica 
1’ulqucria de Souza Lima, no largo dos 
l enedos, da dila Cidade, desde 18 a 2q 
do presente mez de Maio, onde lhe serão 
presentes todas as seguranças garantidas 
a o comprador.

JAPITÀL 2:500:000W00 REJS
Adinsiiiisíraelores

' E.M PARIS

MJ E. Pereire, deputado ao'corpo legislativo Fran­
cez , administrador do credito movei Francez.

MJ A. Bixio. administrador do credito movei Francez 
e Hespanhol.

MJ -V. Gibiel. administrador da C.» Immobiliaria de 
1 ar is e da C." V ranceza de seguros, la Caisse des 
famtlles.

MJ P. Cloquemin. Director da C.« Franceza de sego- 
ros, /« Paternelle.

MJ A. Lcger, Director da Companhia Franceza de 
Seguros, la Confiance.

MJ C. Lemonnier, administrador da Companhia Fran­
ceza de Seguros, la Con/iance

EM MADRID

MJ E. Maos Director da Companhia Franceza de 
Se-guros, l Union.

Exc.1”0 sr. D. P Gomez de la Serna ex ministro.
sr ’,D- Estebean Leon y Medinaex ministro do 

Lribunal de Contas do Reino.
M.” le Barão de Haber, administrador do credito movei 

Hespanhol
M.r Ernest Polacjk, administrador do credito morei 

Hespanhol.
Exc.ra0 sr. Conde de Ftienrtibia, proprietário.
Exc n,o sr. D. Buenaventura Vivo administrador do cre­

dito motel Hespanhol.
»
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GENEBRA H01ANDEZA
Que se responde pela qualidade. 

Vende-se por bolijas e frascos na livra­
ria dc Eduardo J. F. Coelho na esqui­
na do campo de SanCAnna.

No dia 24 do corrente por 9 horas 
da manhã, na praça publica das arre­
matações d este Juízo, no Paço Arcbie- 
piscopal d esta cidade, se tem de proce­
der ao arrendamento de Ires moradas 
de casas sobradadas com seus quiiilaes, 
designadas pelos n.”’ 11, 12 e 13, si­
tas na rua de S. Lazaro desla mesma, 
avaliadas no rendimento annual, as de 
n. li e 12, em 20$000 rs. cada uma, 
e ade n.° 13 em 22^000 rs., pertencen­
tes ao orpgâo José Carlos Crivas Pache­
co, filho que ficou dos fallecidos inven­
tariados José Maria de Moraes Pacheco, 
c mulher 1). Maria Josefina Crivas Pa­
checo, Escrivão Faria, (81)

INCÊNDIOS
Mâuiino <Ios pieniiog para Braga, por anuo e nor 

âreis. 1
fiarna!<riedí°9“G0 m°Ve‘S- n f'ZCn^S ordinarias 90 rs-í prédios contendo generos in- 
ílamaius í~<j rs., generos inílamaveis 150 rs.: culturas rurw pJíGr.’nC. b . • 
d^X^noZJZ^f^rSX ÍtKS

Seguros dc educação e <le capilaes exigíveis na maio-
,r ,. radade «Ias creancas.
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VENDA DE TERRAS
I endem-sc duas leiras contíguas, 

uma de lavradio e outra de matto, de­
nominadas da Cachadinha, rentes á es­
trada publica actual, na freguezia dc 
Cabancllas, a um quarto de legua de 
Prado e a outro do Barco da Graça; 
estas leiras ficam também rentes com a 
estrada Novp que vae brevcmenlc cons­
truir-se entre Prado e Barcellos, e poi 
isso nas melhores condições para quem 
quizer alli'consliiiir uma casa.

Vendem-se mais duas leiras ao pê das 
antecedentes, nas terras da Cachadinha, 
c na mesma freguezia.

Vende-se também a bouça das Carti­
lhas na freguezia de S. Gcns a um quar­
to de legua de Prado.

J°sé V alerio Capella, professor 
legalmente habilitado de ins- 

- - - - - - - --* trucção primaria, faz publico 
que no dia 10 do corrente abriu a sua 
aula na rua do Souto n.° 12, aonde se 
ensinam as matérias seguintes:

Lêr, escrever c contar, historia dc 
Portugal, chorographia de Portugal c do­
mínios, civilidade, princípios de mo­
ral, systema métrico, grammatica e re­
gência, exercícios praclicos de cscriptu- 
ração, historia Sagrada e doutrina christã.

O annunciante compromelte-se 
fazer os maiores esforços tanto para a 
adiantamento de seus alumnos, como peo 
la boa disciplina da aula; e tanto que- 
nao exegirá paga quando não cumpra 
o que promeltc.

Declara mais, que os castigos da 
sua aula não serão corporaes.

J ARDIM DO PO VO
BIBLIOTECA ECONOMICA

120 rs. o volume, e 140 nas províncias

ROM A N CES P U B Ll C A DOS

O LAÇO DE FLORES
TRADUCÇÃO DE J. B. DE MATTOS MOREIRA

RICO E POBRE
OsTiKiííÂgDiHiAli

POR VICTOR HUGO

pílulas e unguento
DE 

IIOLLOWAY

e umaSterendeíÍn^n<OS Obtem Uma accef!aC5° 
e uma venda mais universal do que qualquer 
outro remedio no mundo. 1 lUd"lucr 

AS PILLLAS são o melhor purificano co- 
n lecido para o sangue, corrige todas as des­
ordens do figado e do estomago, e são egual- 
mcnle eíhcazes nos casos de dysentria- fiml- 
raeiOCÁCNTn"vrn'0 dG íami,ia n3° ten’ rival- 
mente as Ssa^li^^cTí^ ? radÍCal' 

«aque tenham
un. especifico iníallivel contra aílS^ 
descutaneas por mais malignas que sejam 
taes como lepra, escorbuto, sarna e todas 
as alTecções de pelle. Cada caixa de pílulas 
c pote de unguento vão acompanhados do amí 
pias instrucçoes para o uso do respecíivo me- 
^emenlo, podendo-se obter estas* mslruccões 
em todas as línguas conhecidas

AS PREPARAÇÕES DE IIOLLOWAY ven- 
dein-sc cm lodos os paizes do mundo sem 
exceptuar Sião, China, índia, as ilhas doAr- 
Çhipelago Oriental, Seria , Arabia, Grécia e 
Turquia) c no nosso cnconlram-se em todas 
as principaes boticas.
w p;lu,ase, Aguento de Holloway acham- 
to d'l er L'Sb°a emeaM da viu'a Barre- 
to, rua do Loreto n.’ 28, o dos snrs. Barrai 
e lrnte°, rua Aurea n.°126.-E no Porto em 
l/n 0 Sf- J. de Souza Ferreira, rua

Banhana n.» 77 a 79 e na do sOr. Tho- 
maz Bowdem, rua de S. Francisco n.° 4. (16j

bopiuetario—Augusto 1 alladarcs

AnMi.MSTI{AD0R_Fraíteigeo José

,, . PLBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS
_ As'pjna-st, em braga, no escriptorio da redaccilo, rtta.Tova n.° 2í. Fsie inmni « .1. „ • . .
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lypographia dos Orpbàos Praça g unicipal, debaixo da Arcada n.° 24 B.
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